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			Introdução






			A Arte, em geral, e a Literatura, em especial, resultam da solidariedade estética e cultural entre elementos diferentes, que não se preocupam com questões de supremacia histórica ou filosófica, mas apenas desejam construir a harmonia na grande orquestração do Texto. 

			Salvato Trigo

			Os estudos de literatura comparada entre Portugal, Brasil e África, de uma forma geral, promovem discussões em torno de questões fundamentais como o colonialismo, o pós-colonialismo, a expressão da literatura em língua portuguesa e em línguas africanas. Desvelar as inter-relações entre essas literaturas é imprescindível a partir do momento em que se visa ressaltar os vários elementos de cumplicidade entre elas, bem como preservar aquilo que têm de mais particular e único. O comparatismo triangular aparece, de fato, para consolidar o dialogismo entre as literaturas portuguesa, brasileira e africana resultando num enriquecimento mútuo (Trigo, 1986, p.25).

			Ao ser estudada sob essa perspectiva, a literatura colonial contribui para maior entendimento da diferenciação entre o exotismo decorativo e o exotismo erudito. De acordo com Salvato Trigo, o primeiro seria um exotismo meramente figurativo, pitoresco, enquanto o segundo seria aquele de indiscutível qualidade “ético-estética” (ibidem, p.135). Assim, o objetivo primordial deste livro é tirar do ostracismo a literatura brasileira e a literatura cabo-verdiana do período colonial, pois ao estudá-las acompanhamos a diáspora da língua e compreendemos “melhor o comportamento histórico e a postura política deste povo de que fazemos parte e cuja história temos obrigação de respeitar e, sobretudo, de ler sincronicamente” (ibidem, p.136).

			A relação entre Brasil e Cabo Verde é estreita há muito tempo. A época colonial, das grandes navegações, impôs, além do tráfico de escravos, o tráfico cultural e com ele fez circular diversos cantares que se difundiram e enraizaram passando a fazer parte da vida cotidiana de ambos os países. O lundu, originado do antigo batuque africano (que posteriormente se revestiu de cantiga de salão e logo depois se enveredou pelo caminho do circo ou mesmo de cerimônias matrimoniais), pode ser tomado como exemplo dessa comunicação atlântica.

			Abordaremos aqui a relação entre Brasil e Cabo Verde por meio dos gêneros poético-musicais conhecidos como modinhas, lundus e mornas, os dois primeiros brasileiros do século XVIII, o último cabo-verdiano do século XIX. Domingos Caldas Barbosa, representante máximo da modinha e lundu brasileiros, e Eugénio Tavares, o expoente da morna, guiar-nos-ão pela literatura colonial que, apesar disso, já carregava os traços marcantes do que viria a ser a literatura nacional dos dois países. Dessa forma, a grandiosa qualidade de seus poemas-canções revela-nos muito do que se pode extrair como “elementos e factores causativos e germinativos para a consciência literária nacional” da literatura brasileira e cabo-verdiana do período colonial (ibidem, p.136).

			Na obra do musicólogo cabo-verdiano Vasco Martins (1988), intitulada A música tradicional cabo-verdiana, é proposta a relação entre lundu, modinha e morna. Em seus estudos, Martins procura no lundu e na modinha brasileiros do século XVIII, especificamente do poeta Domingos Caldas Barbosa, a possível origem da morna cabo-verdiana. Segundo o estudioso, determinados elementos dos gêneros poético-musicais brasileiros fizeram-se presentes na constituição da morna, principalmente em seu processo evolutivo. A modinha e o lundu de Caldas Barbosa teriam chegado até o arquipélago, por meio da marinhagem:

			O Landú, música de origem africana, com origem no batuque, dança na altura considerada indecorosa, em Portugal e no Brasil (provinda dos escravos Bantos de Angola, Costa da Mina e da Guiné), divulgada em Portugal provavelmente pelo poeta Caldas Barbosa, do Rio de Janeiro (que foi compositor de uma espécie mais comedida, chamado “doce lundum chorado”, e que foi provavelmente a origem do fado português), teve em Cabo Verde uma origem que, embora nublada por falta de documentos, muito remota, proveio directamente do Brasil [...] É muito provável que a Modinha brasileira (graças ao renome do brasileiro Domingos Caldas Barbosa – 1738-1800) tivesse tido notável influência na Morna “Preliminar”, já que em muitos pontos musicológicos (o sentimentalismo, a constância da tonalidade menor e os acordes semelhantes) [...] Na Boa Vista, e na altura, fazia-se sentir a influência brasileira (e afro-brasileira) de maneira profunda (Martins, 1988, p.43-6)

			Associando, dessa maneira, a semelhança entre os gêneros, tanto no que se refere ao seu conteúdo poético quanto aos seus traços melódicos e harmônicos, Martins afirma que é muito provável que a modinha brasileira de Caldas Barbosa, devido ao seu sucesso e grande repercussão nos finais do século XVIII, tivesse influenciado a origem da morna, tida por ele como “morna preliminar”. 

			De acordo com Martins, morna e modinha apresentam, em comum, muitos pontos musicológicos, como a harmonia, os acordes e a tonalidade menor e, além disso, é identificável, principalmente, o sentimentalismo amoroso presente no texto poético. Em relação a esse conteúdo poético comum entre a modinha e a morna são caracterizados os seus desgostos, saudades, cuidados e ciúmes.

			A modinha surgiu aproximadamente no segundo quartel do século XVIII e fez parte de uma época marcada por “uma nova sociabilidade urbana” (Morais, 2003, p.81). Apesar de sua origem ser controversa – ora a literatura sobre o tema afirma ser de origem portuguesa, ora brasileira –, o gênero poético-musical em questão percorreu os dois territórios e existiu tanto na em uma versão quanto na outra. Todavia, a modinha brasileira, de acordo com alguns estudiosos,1 é mais “doce” e “melodiosa” que a portuguesa.

			Nascido provavelmente no Rio de Janeiro no ano de 1740, filho de uma negra angolana e um reinol português, Domingos Caldas Barbosa foi “poeta, Beneficiado, Capelão da Casa da Suplicação e Bacharel pela Universidade de Coimbra” (ibidem, p.63). Sua vida poética iniciou-se, possivelmente, com a publicação de odes e sonetos dedicados a D. José I, pelo fato da inauguração de sua estátua equestre.

			Por meio da proteção oferecida pelos irmãos Vasconcelos, reinóis influentes da corte de D. Maria I, Caldas conseguiu ingressar na Arcádia de Roma com o pseudônimo Lereno Selinuntino. Nesse momento funda, juntamente com Belchior Curvo Semedo, a Academia de Belas Letras ou Nova Arcádia. É com o nome árcade que Caldas publica a sua Viola de Lereno (1798-1826), compilação de suas melhores modinhas e improvisos: é esse o livro de poemas que o fez ser recordado pela posteridade. O poeta faleceu em 1800, em decorrência de uma doença desconhecida, e foi sepultado em Lisboa.

			A respeito do aparecimento da primeira morna, única que serve como testemunho histórico da existência do gênero no arquipélago ainda no século XIX, sabe-se que é conhecida pelo título de Brada Maria. Surgida mais ou menos entre os anos de 1870-1900, essa morna coincidiria com a representação “mais antiga no seu contexto moderno” (Morais, 2003). Assim, a única morna datada do século XIX seria já de concepção moderna, com o uso predominante do violão como acompanhamento e estruturada harmônica e melodicamente de forma a aproximar-se das mornas do século XX.

			A morna ganha mais popularidade, além de registro e poemas repletos de um lirismo particularmente amoroso, com o poeta Eugénio Tavares. Nascido na ilha Brava em 1867 e morto no mesmo local no ano de 1930, Eugénio de Paula Tavares foi jornalista, poeta e trovador. De acordo com Antônio Carlos Oliveira Santos (2007), Tavares desempenhou um importante papel como intelectual no arquipélago, lutando como “orador e jornalista” contra os “interesses da elite econômica e administrativa local” (ibidem, p.6). Suas mornas são o que mais se destaca na sua produção como escritor e poeta por demonstrar a sintonia entre “as solicitações profundas do seu mundo pessoal” e o “sentimento colectivo” (Tavares, 1969, p.11).

			Desse modo Eugénio Tavares, como Caldas Barbosa, teve sua figura erigida juntamente com a construção da história daquele gênero. Ou seja, a sua importância deveu-se, assim como a de Caldas, ao registro e à composição de cantigas que ressaltavam as características mais particulares da época colonial (como a língua cabo-verdiana e o português brasileiro, que se diferenciavam da língua portuguesa da metrópole) e à maneira de expressar o tema amoroso, marcando a diferença entre sua poesia e a poesia portuguesa. Essa nova expressão do amor em poesia também está relacionada com o povo, com homens e mulheres dotados de uma inconfundível morabeza.2

			A modinha brasileira do século XVIII, especificamente a de Domingos Caldas Barbosa, ganhará neste livro uma nova configuração, não mais calcada nos moldes rotineiros em que geralmente se encaixam os estudos sobre o tema, ou seja, a repercussão do exotismo brasileiro na corte portuguesa e o estudo do neoclassicismo, mas agora centrada na sua infiltração em um ambiente no qual raramente foi explorada: a sociedade cabo-verdiana do século XIX. Isso ressaltará o encontro cultural entre as colônias portuguesas não somente sob a ótica da colonização portuguesa comum, mas também problematizando o que esse encontro compartilha e renova na formação de uma nova expressão poética.

			O corpus com o qual nos propusemos a trabalhar, no que se refere às modinhas e aos lundus de Domingos Caldas Barbosa, é o pertencente à Viola de Lereno (v.1, 1798; v.2, 1826) e às cantigas dispersas em periódicos musicais e manuscritos setecentistas, como será o Jornal de modinhas (Albuquerque, 1996), Muzica escolhida da Viola de Lereno (Morais, 2003) e As modinhas do Brasil (Lima, 2001). Já como corpus das mornas utilizaremos Mornas de Eugénio Tavares, segunda e terceira edições, pois a primeira edição, além de rara (somente pudemos consultá-la na Biblioteca Nacional de Portugal, em Lisboa), não inclui os poemas em língua portuguesa de Tavares, necessários para uma comparação entre as produções do poeta. Também lançaremos mão de Eugénio Tavares, recolha de Félix Monteiro e organização e introdução de Isabel Lobo (1996), para os poemas em língua portuguesa.

			Não trabalharemos com a noção de literatura popular, se assim podemos nos referir aos gêneros poético-musicais a serem trabalhados aqui, mas sim com a proposta de que poesia e música, presentes nessas cantigas, são complementares, e juntas contribuem para a compreensão da inovação nelas presente. Partimos dessa proposta, que não pretende estabelecer e reforçar a “distinção entre cultura popular e cultura erudita”, pois acreditamos necessário que neste livro essa divisão “não deve servir para justificar e manter uma separação iníqua, como se do ponto de vista cultural a sociedade fosse dividida em esferas incomunicáveis, dando lugar a dois tipos incomunicáveis de fruidores” (Candido, 2004, p.174). Sabe-se do intercâmbio entre as diversas esferas da sociedade, as relações que estabelecem e sua intensa comunicação, pois não há, apesar das simplificações das designações de “classes” e hierarquizações, uma forma de impedir a “fruição da arte e da literatura em todos os níveis” (ibidem).

			Além disso, essa proposta leva em consideração o que diz Elizabeth Frenzel a respeito da Literatura Comparada e os estudos do tema, ou seja, abordaremos a temática amorosa da modinha, do lundu e da morna sob a perspectiva de um campo da Literatura Comparada que não pretende fechar-se em si mesmo, mas sim incluir diversos motivos dos gêneros distintos, combinações e modificações, até chegar a uma “inovação motívica” (Frenzel, 2003, p.51).

			É sobre esses aspectos que pretendemos aqui promover um estudo específico sobre as relações entre os dois gêneros, no que concerne ao seu conteúdo poético, enfocando o tema do amor em comum. Sabendo do campo da Literatura Comparada que compreende o estudo do tema, a temática ou tematologia, procuraremos dar maior importância a esse fator, sem deixar de buscar nos elementos extratextuais complementaridade para essa abordagem, visto que atualmente tal campo deixou de ser um estudo de erudição apenas, implantado na época dos estudos positivistas, para reestruturar-se e tornar-se um estudo vinculado às demais abordagens do texto literário.

			Analisaremos, portanto, o corpus de modinhas, lundus e mornas anteriormente descrito, por meio da abordagem temática da Literatura Comparada, com a finalidade de encontrar a “inovação motívica” no tratamento do tema do amor nesses gêneros. Desse modo, pretendemos demonstrar as aproximações e semelhanças entre eles, também suas diferenças. A partir da exposição dessa inovação, de motivos do tema amoroso, elucidaremos a importância de seus autores no cenário cultural brasileiro e cabo-verdiano e exploraremos a originalidade formal dos gêneros poético-musicais.

			Realizamos, como anexo deste texto, uma antologia poética, por tratar-se de textos oriundos de livros raros, portanto, de difícil acesso. As traduções das mornas de Eugénio Tavares (do livro Mornas) que seguem a cada poema em crioulo são as recolhidas em jornais da época e demais fontes devidamente mencionadas em notas ao final de cada poema.

			
				
					1		William Beckfor, Ribeiro dos Santos, Ferdinand Dennis, Francisco Adolfo Varnhagen, Januário Barbosa, Sílvio Romero, Mário de Andrade, entre outros.

				

				
					2		Na língua crioula, significa amorosidade.

				

			

		


		
			1 
Domingos Caldas Barbosa





			Pierrot entra em salto súbito.

			Upa! Que força o levanta?

			E enquanto a turba se espanta,

			Ei-lo se roja em decúbito.

			A tez, antes melancólica,

			Brilha. A cara careteia.

			Canta. Toca. E com tal veia,

			Com tanta paixão diabólica,

			Tanta, que se lhe ensanguentam 

			Os dedos. Fibra por fibra,

			Toda a sua essência vibra

			Nas cordas que se arrebentam.

			Manuel Bandeira

			Os versos de Manuel Bandeira reproduzidos acima fazem parte do livro de poemas Carnaval, publicado em 1919, e descrevem a performance de um pierrô, personagem tradicional do carnaval, que mesmo tendo desenhado em seu rosto a melancolia, dela se desfaz no momento da representação. Da mesma maneira pode-se caracterizar o poeta brasileiro Domingos Caldas Barbosa. Nascido entre os anos de 1738 ou 1740, em um navio, na Bahia ou no Rio de Janeiro, apesar das incertezas a respeito de alguns de seus dados biográficos, o que ficou impresso de sua vida foi a sua grande capacidade de improvisar.

			Domingos Caldas Barbosa nasceu, supostamente, em 1740 em um navio que saíra de Angola para o Rio de Janeiro. Era filho de um reinol português, Antonio de Caldas Barbosa, e de Antonia de Jesus, uma negra angolana, sua escrava quando em missão na África, onde ocupava o cargo de Tesoureiro dos Achados e Defuntos. Foi aluno no Colégio dos jesuítas do Monte Carmelo no Rio de Janeiro e serviu como soldado na disputa entre Portugal e Espanha pela Colônia do Sacramento (1760). Embarcou para Portugal em 1763, estudando na Universidade de Coimbra, e depois de um período passou a Lisboa, onde conseguiu a proteção de José de Vasconcelos e Souza, então Conde de Pombeiro. A partir desse momento, foi introduzido pelo seu protetor nos salões da corte portuguesa, sendo admirado por suas modinhas, trovas ou improvisações. Fundou a Academia de Belas Artes ou Nova Arcádia, que propiciou o convívio com poetas como Bocage. Faleceu em 1800, em decorrência de uma doença desconhecida.

			A biografia de Domingos Caldas Barbosa passou a ser escrita a partir do século XIX e o trabalho estendeu-se pelo século XXI. No entanto, não foram acrescentadas maiores informações nem foram confirmados dados antes imprecisos. Porém, a leitura de alguns desses traçados biográficos importa-nos para que possamos compreender a sua importância na construção de uma tradição literária brasileira, ou ainda, a relevância da imagem do improvisador mestiço e a infiltração de aspectos referentes à brasilidade na corte portuguesa do século XVIII. 

			A primeira biografia de Caldas foi escrita em 1842, pelo também poeta Januário da Cunha Barbosa. Nascido no Rio de Janeiro em 1780, Januário foi famoso orador sacro, cônego da Capela Imperial (1824) e deputado por Minas Gerais (1826-1829), além de desenvolver a atividade poética sob a orientação de José Ignácio da Silva Alvarenga, seu professor. Participou ativamente do movimento preparatório da Independência do Brasil, desembocando, assim, no empenho pela construção de uma corrente “pró-nacionalidade literária” (Candido, 2002). Além disso, a dedicação de Januário por demonstrar a existência não somente de um corpus literário no Brasil, como também de “gênios brasileiros” resultou na criação em 1838 do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), figurando como um de seus fundadores e, principalmente, como consagrador oficial dos escritores. 

			A ideia de traçar uma história da literatura brasileira surgiu com o francês Ferdinand Denis (1798-1890), quem, em seu Résumé de L’histoire littéraire du Portugal suivi du résumé de l’histoire litteraire du Brésil, propunha que um país possuidor de uma fisionomia geográfica, étnica, social e histórica definida deveria ter uma literatura própria. Logo, os intelectuais brasileiros, influenciados por esse pensamento, empenharam-se na descrição da natureza, dos costumes e do autóctone. E, desse modo, a efetiva participação de Januário na defesa de uma literatura nacional consistiu da compilação de obras de autores brasileiros, intitulada Parnaso Brasileiro (1829-1832). Essa antologia serviu como amostra da produção literária no Brasil, provando a reunião de um desejado corpus que consequente e gradativamente formaria o cânon literário do país. 

			Esses resumos históricos, antologias e biografias “colecionavam textos e narravam com toque romanesco a vida dos autores” (Candido, 2002). É por esse viés historicista que a biografia de Caldas Barbosa será confeccionada e lançada pelo cônego Januário no jornal do IHGB, em apenas duas páginas seguidas de um poema bem ao gosto árcade, intitulado “Retrato de Amira”. Desse modo, os dados biográficos acerca da vida de Caldas, extraídos de testemunhos de parentes ainda vivos do poeta, de acordo com o que se lê no texto formulado por Januário da Cunha Barbosa (1842, p.210-2), 
informam-nos sua descendência, sua possível naturalidade, sua religião e sua educação, além de suposições em torno de suas qualidades psicológicas: 

			O pai de Domingos Caldas Barboza, depois de muitos annos de residencia em Angola, regressava para o Rio de Janeiro, e em sua companhia vinha uma preta grávida, que na viagem deu à luz o nosso Caldas. Seu pai, apenas desembarcado, o reconheceu e o fez baptizar; e quando chegou á idade própria curou de sua educação literária, por isso que lhe reconhecia uma viveza e penetração não vulgares, que lhe auguravam bons resultados dos estudos, a que o fez applicar. Nas aulas Jesuíticas começou Caldas a desenvolver os seus talentos, hombreando com os melhores estudantes; mas o seu gênio desinquieto e picante brilhava sobremaneira em algumas satyras, que como era natural, lhe grangearam inimigos. 

			As informações quanto às suas características psicológicas podem ser consideradas duvidosas, como o “gênio desinquieto e brilhante” a que Januário faz menção, importando-se em ressaltar que Caldas desafiava por meio de sátiras o vice-rei do Rio de Janeiro. De acordo com Antonio Candido, essas antologias tinham a finalidade de narrar “de modo romanesco” a vida de brasileiros “ilustres”, a fim de contemplar o movimento em prol da nacionalidade literária. A capacidade desafiante, por conseguinte, configura-se como parte do que vinha a ser, em geral, o ideal de poeta brasileiro, pois reage contra a dominação portuguesa no tocante à questão literária. Essa foi uma estratégia para integrar à literatura brasileira uma tradição, baseada no “orgulho patriótico; o desejo de criar uma literatura independente; o nacionalismo literário; a busca de modelos novos e a noção de atividade intelectual, como tarefa patriótica na construção nacional” (Candido, 1973). 

			Vale lembrar outro dado quanto à biografia de Januário – ele se intitulava sobrinho do poeta: “Meu tio não era branco nem preto, nem d’África nem d’América, mas era homem de muitos talentos” (Barbosa, 1842, p.212). É sabido que os mulatos no Brasil, por não serem nem brancos nem negros, formaram uma classe de artistas ou artesãos que se ocupava da música, das artes plásticas e da literatura:

			Numa ordem escravista, onde os setores de produção estavam divididos entre a ordem e a obediência, isto é, entre brancos e negros, os mestiços ocuparam-se de outras atividades, sobretudo a dos setores intermediários. A prática da música insere-se neste contexto... (Monteiro, 2008, p.37) 

			Desse modo, as características referentes aos traços psicológicos de Caldas Barbosa enfatizadas por Januário pretendem fazer dele um representante do ideal de “gênio brasileiro”, requisitado pelo período pós-independência: inteligente, repleto de talentos e, principalmente, um mestiço, fruto das relações entre portugueses e escravos negros, que é dono de um gênio desinquieto capaz de romper os grilhões coloniais para conquistar a independência. Assim, a biografia construída por Januário integrou a campanha e, de certa forma, a “propaganda” de nacionalização da literatura, respeitando as formulações instituídas pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, que tinha por objetivo “imortalizar os feitos memoráveis de seus grandes homens” (Chaui, 2000, p.30).

			No ano de 1893, Augusto Victorino Alves Sacramento Blake publica em seu Diccionário bibliográphico brasileiro, pelo mesmo IHGB, outra biografia do poeta. Nela, Blake acrescenta, fazendo referência a Januário Barbosa, o ano e a cidade de batizado de Caldas: Rio de Janeiro, 1738. Segue com repetição das informações anteriormente referidas por Januário. Todavia, menciona as sátiras feitas por Bocage e José Agostinho de Macedo em relação à cor “parda” de Caldas Barbosa quando de sua participação na Nova Arcádia:

			E esses dous homens o cobriam de insultos e ápodos, prevallecendo-se para isto até da côr parda do conspícuo brazileiro, de quem entretanto com merecidos elogios se ocupavam vultos os mais elevados por sua ilustração e probidade. (Blake, 1893, p.201)

			Sacramento Blake finaliza o seu esboço biográfico com referência mais completa à obra de Caldas Barbosa, mencionando, além da compilação de suas modinhas, os poemas de caráter encomiástico e as peças de teatro, quais sejam: Collecção de poesias feitas por ocasião da inauguração da estatua do rei D. José I, 1775; Narração dos applausos com que o juiz do povo e casa dos vinte e quatro festejam a felicíssima inauguração da estatua eqüestre, 1775; “A doença: poema offerecido á gratidão”, 1777; “Epitalamio nas felicíssimas núpcias do Exm. Sr. Conde de Calheta com a Exma. Sra. Donna Marianna de Assis Mascarenhas”, 1777; Almanak das muzas, offerecido ao gênio portuguez, 1793; Os viajantes ditosos: drama jocoso em música, 1790; A Saloia namorada ou o remedio é casar: pequena força (farsa) dramática que ás senhoras portuguezas offerecem e dedicam Domingos Carporalini e Miguel Cavani, 1793; A vingança da cigana: drama joco-serio em um acto para ser representado no real theatro de S. Carlos pela companhia italiana, offerecido ao publico por Domingos Carporalini, 1794; A escola dos ciosos: drama jocoso em um só acto, traduzido livremente do italiano em versos portuguezes para se representar em musica no real theatro de S. Carlos, 1795; A viola de Lereno: collecção de suas cantigas, volume I, 1798  e volume II,1826. 

			Outro biógrafo de Caldas que merece destaque é Sílvio Romero. O crítico baseou sua História da literatura brasileira (1888) na perspectiva naturalista, vinda do determinismo da teoria racial de Taine, oferecendo ao mulato o papel de sub-raça, nascido da união de uma raça inferior (negro) e outra superior (branco). Assim, Romero arrisca constatar a cor da pele de Caldas: 

			era um mestiço de primeira mão, um filho de branco com negra; seu pai era português e sua mãe africana. Se na mestiçagem há vários graus, como é sabido, Barbosa ocupou aí um dos primeiros lugares; era um mestiço escuro, acobreado; nele não predominava o sangue branco; havia equilíbrio. (ibidem)

			Entretanto, o que se conhece a respeito da aparência do poeta é somente o que se vê no retrato feito após a sua morte, acrescentado posteriormente à publicação da Viola de Lereno, que se acompanha dos seguintes dizeres: “Do extincto Lereno o rosto / Se deviza em morta cor, / Mas sua alma em seos escritos / Se conhece inda milhor” (Barbosa, 1944). Por esses versos pressupõe-se que a gravura fora feita post-mortem (“Do extincto Lereno o rosto”) e que não era possível contemplar-lhe a tez morena (“morta cor”), significando que o retrato se apresentava em preto e branco, como é comum nas gravuras do século XVIII.

			O esboço biográfico de Romero (1888) ressalta, ainda, as características psicológicas de Caldas Barbosa:

			Ao fato da cor atribuiu Varnhagen o suposto caráter submisso de Caldas Barbosa. Não pode haver maior injustiça e erro mais grave. Primeiramente o poeta não era submisso; era apenas amorável, alegre, expansivo e divertido [...] além disso, se alguma coisa existe no mestiço, que se possa considerar a nota predominante de seu caráter, é a rudeza, a independência, o orgulho, a tendência ao desrespeito, a falta do senso da veneração [...] O mestiço junta a essa qualidade primordial de seu temperamento uma outra igualmente apreciável e que lhe serve de contrapeso; é a expansibilidade, a alegria, que às vezes propende para uma pronunciada veia cômica e satírica [...].

			Essa “tendência ao desrespeito”, à qual Romero faz menção, aparece nos versos satíricos que o poeta supostamente teria dirigido a “poderosos” do governo do Conde de Bobadela, ideia essa exposta na primeira biografia de Caldas, escrita por Januário da Cunha Barbosa. Todavia, reforça-se, esses versos jamais foram encontrados para que se possa provar o caráter insubmisso e a tendência ao desrespeito. 

			Em relação à obra poética de Caldas Barbosa, Romero afirma que “foi um grande músico e poeta”, “excelente e melhor componista nacional”, ao mesmo tempo em que conclui não ser o “mulato” um “poeta-gênio”, pois “não tinha pulso para tanto”, justificando tal falta de “pulso” pelo fato de ser ele um “homem do povo, ele poetava como o povo, no seu estilo, ao seu modo [...] a crítica diante de um homem destes não deve analisar-lhe as produções” (Romero, 1888, p.146). Assim, Romero constata, em meio às contradições de sua própria crítica, que Caldas foi “um poeta singelo, espontâneo, um lirista ao gosto popular” e que, por esse motivo, sua obra não deve ser erigida ao âmbito da literatura nacional, mas deve abandonar-se à simplificada designação de “manifestação folclórica”.

			Para esclarecer a intenção de Romero, temos no livro Violando as regras, de Adriana de Campos Rennó (1999), a explicação completa para o interesse de Romero na descendência do poeta, que ainda complementamos com as observações de Jorge Schwartz sobre a mestiçagem em Sílvio Romero, que reproduzimos respectivamente:

			Ao abordar a realidade cultural brasileira, Romero enfatizou o fator racial extraído da tríade tainiana. Elegeu, assim, o mestiço como aquele que melhor representava e constituía o povo brasileiro (opondo-se, então, à ideia romântica de que o índio seria o nosso fiel representante). Não foi à toa, portanto, a disposição de estudar também o nosso folclore, procurando nele as origens e expressões desse povo [...] Foi à luz dessas teorias e reflexões que Romero leu Caldas Barbosa. (Rennó, 1999, p.42-4)

			Embora reconhecido pelo caráter pioneiro de suas idéias sobre a mestiçagem, prevalece em Sílvio Romero uma preconceituosa ideologia ariana, na sua europeizante visão da superioridade do branco e na perspectiva de uma redenção étnica pelo gradual embranquecimento da raça. (Schwartz, 1995, p.539-40)

			As biografias de Domingos Caldas Barbosa, sofreram, transcorrendo épocas, significativas apropriações e reestruturações, ou seja, sua história de vida, descendência e sua poesia foram utilizadas de acordo com a busca pela definição da identidade nacional, pelos intelectuais brasileiros, desde a segunda metade do século XIX, dessa forma adornando-se de diferentes abordagens ideológicas. De acordo com o que foi descrito acima em relação aos dados da sua biografia, podemos perceber que na medida em que a perseguição pela brasilidade tornou-se expressivamente um assunto indispensável para os intelectuais brasileiros, foi-se delineando a importância de sua atuação na poesia brasileira, no resgate da cultura popular e, por conseguinte, na formação de características próprias do Brasil.

			Dentre os papéis que lhe foram sendo atribuídos no século XIX, podemos destacar dois de maior predominância: o poeta satírico de gênio picante e desafiador, que afrontava o poder real português, num período em que, consequentemente, fazia-se notável, recobrando os precedentes das inconfidências e conjurações, um contexto pró-independência, no qual se pretendia instaurar e disseminar as proclamações do nativismo romântico, e o poeta amorável, alegre, expansivo e divertido, mas que ainda reservava um ar insubmisso pelo fato de ser mestiço, tornando-se o poeta do povo, sem relevância literária. 

			Observamos, portanto, que Caldas não foi apenas elogiado a ponto de ser “inventado” pelos críticos literários, mas que foi, além disso, desprezado, no que concerne a sua poesia. Alguns intelectuais das “histórias das literaturas”, como o próprio Sílvio Romero, por exemplo, reservam à poesia de Caldas apenas o caráter de literatura popular, de folclore. Outros partem do princípio de que existe uma literatura maior e uma menor, encaixando Caldas e suas “quadrinhas” na segunda designação. Uma das críticas severas a Caldas e seus versos lê-se nas Memórias da Academia Real das Sciencias:

			O padre Domingos Caldas Barbosa, brasileiro torrado de cor, tirante a mulato, feiissimo, e propenso a grimaças, gatimanhos simiescos e meneios exquisitos, que provocam a hilariedade. Tinha por costume zangarrear na viola, quando improvisava, afinando as trovas por uma cantilena particular. (apud Morais, 2003, p.77)

			Há também os famosos versos de Bocage, que realizam uma descrição satírica de Caldas e as reuniões da Nova Arcádia:

			Preside o neto da rainha Ginga,

			À corja vil, aduladora, insana.

			Traz sujo moço amostras de chanfana,

			Em copos desiguais se esgota a pinga.
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